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O PROCESSO DE INSTITUCIONALIZAÇÃO E A ESTRUTURA DE GESTÃO DAS
REGIÕES METROPOLITANAS: ESTUDO DE CASO DA REGIÃO METROPOLITANA

DO CARIRI – RMC
PALOMA LOPES DA SILVA, ALTAMIRA VICENTE DOS SANTOS, JOSÉ MICAELSON LACERDA MORAIS

Verifica-se  em termos mundiais  o  avanço do processo de metropolização,  ou seja,  a  transcendência  das
características  metropolitanas  a  todo  o  espaço.  A  pesquisa  teve  como  objetivo  analisar  o  processo  de
institucionalização e a estrutura da gestão metropolitana da Região Metropolitana do Cariri – RMC, através de
revisão de literatura sobre o tema, aplicação de questionário e análise. Dos 18 questionários previstos, 9 em
prefeituras e 9 para vereadores, conseguiu-se com muita dificuldade 13, 8 de prefeituras e 5 de vereadores. Os
resultados apontam que no quesito instância de gestão metropolitana apenas as prefeituras de Barbalha e
Jardim possuem órgão específico. Em termos de consórcio intermunicipal, os resultados mostram que existem
consórcios apenas para lixo e saúde. Quanto a outras formas de articulação como câmaras técnicas de conselho
metropolitano,  parceria  público-privada,  conselhos  setoriais,  as  iniciativas  ainda são muito  modestas.  No
quesito fundo metropolitano, apesar de constar na lei de criação da RMC, a resposta foi de que o mesmo nunca
foi alimentado. Todavia, algumas prefeituras mostraram desconhecimento da lei ao informar que o mesmo não
havia sido instituído. Existe também desconhecimento de prefeituras e vereadores quanto à existência de
conselho consultivo e de conselho deliberativo, quando a lei prevê apenas um Conselho de Desenvolvimento e
Integração, sem atribuições consultiva ou deliberativa. No bloco relacionado a financiamento e instrumentos de
planejamento constatou-se não haver programas específicos para a RMC no orçamento (2009-2013),  com
exceção de Nova Olinda, nem no orçamento de 2014-2017, com exceção de Nova Olinda e Jardim. Também se
observou que não há planos de desenvolvimento metropolitano. Conclui-se que não há ainda uma consciência
formada nos gestores municipais da RMC sobre a importância da gestão metropolitana, desconhecimento da lei
de criação e da sua inadequação a uma efetiva gestão metropolitana.
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